
Zero de aumento real no salário 
básico, discriminação contra os 
aposentados e pensionistas com a 
manutenção da tabela congelada e 
continuidade da política de desva-
lorização salarial dos ativos, com 
nenhum avanço no PCAC. Este 
é o resumo da proposta enviada 
pela Petrobrás, nesta sexta-feira 
(05/10), à Federação Nacional dos 
Petroleiros (FNP).

Para pressionar a categoria a 
aprovar a proposta, a empresa 
mais uma vez lança mão da velha 
tática de abonos e remuneração 
variável. No salário básico, o re-
ajuste é apenas a correção da in-
flação pelo IPCA (5,24%). Já na 
RMNR, o reajuste oferecido é de 
8,16%, sendo que os funcionários 
antigos ganham menos que os no-
vos, com um índice que varia en-
tre 7,43 e 8,16%. E, para fechar, a 
empresa propõe uma gratificação 
contingente de R$ 7.200 ou 1.05 
remunerações normais (o que for 
maior), sendo que a antecipação 
dada na campanha de PLR será 
descontada. Confira aqui a propos-

ta completa.
Com base nessa proposta, cujo 

índice de aumento é inferior a de 
várias categorias, mais um ano 
os petroleiros ficariam sem au-
mento real no salário básico, si-
tuação completamente diferente 
dos metalúrgicos, dos bancários e 
até mesmo dos trabalhadores dos 
correios, que conseguiram reajus-
te em seus salários superiores à 
inflação.

FNP indica rejeição
Reunida na tarde desta sexta-

feira, a Diretoria Executiva da FNP 
decidiu, por unanimidade, indicar 
a rejeição da 2ª proposta apresen-
tada. Entendemos, seguindo uma 
posição histórica, que não é possí-
vel indicar a assinatura de qualquer 
proposta discriminatória. Aprovar 
este acordo significará, mais uma 
vez, ajudar a empresa em seu ob-
jetivo de fragmentar a categoria, 
criando um abismo entre ativos e 
aposentados/pensionistas.

Além disso, nesta nova proposta 
a empresa desrespeita as decisões 

de nossas bases, que exigem a 
discussão e das cláusulas sociais. 
Nada foi proposto para as punições 
e demissões arbitrárias contra luta-
dores, para a Anistia, AMS, PCAC, 
transferências, etc. Ou seja, a Pe-
trobrás apresenta uma proposta 
rebaixada.

Temos absoluta certeza de que 
a companhia tem plenas condições 
de avançar nos valores oferecidos, 
colocando na mesa de negociação 
uma proposta que atenda a pau-
ta reivindicatória da categoria. Só 
com lutas há conquistas.

A greve nacional realizada no 
dia 26 foi uma vitória da categoria, 
mas não pode ser encarada como 
uma ação isolada. Temos que dar 
continuidade à campanha, aliando 
a defesa por um ACT digno à luta 
contra os leilões do petróleo. Os 
petroleiros têm força e tradição de 
luta. Quem define qual é a última 
proposta é a categoria!

Leia no site da FNP (fnpetroleiros.
org.br) a íntegra da proposta da 
companhia.
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Petrobrás mantém em 2º proposta 
aumento real zero no salário básico
Com calendário de assembleias até 16 de outubro, FNP indica rejeição da proposta, 
que mantém a discriminação entre ativos, aposentados e pensionistas. Além disso, 
a Federação indica assembleias específicas aos aposentados e pensionistas, para 
fundamentar – caso necessário – ações judiciais futuras
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Reunidos em frente ao Edifício Sede 
da Petrobrás (Edise), Centro do Rio de 
Janeiro, os movimentos sociais e entida-
des populares que integram a campanha 
“O Petróleo Tem que Ser Nosso” come-
moraram os 59 anos da Petrobrás, cria-
da em 3/10/1953. Protestaram contra o 
anúncio de leilões de petróleo realizados 
pela Agência de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), contra o achata-
mento salarial dos petroleiros e da políti-
ca de terceirização da estatal.

O ato, que foi coordenado pelo SINDI-
PETRO-RJ, contou com centenas de re-
presentantes de entidades sociais, como 
Associação dos Engenheiros da Petro-
brás, a Central Única dos Trabalhadores 
(CUT), Movimento dos Trabalhadores 
Sem-Terra (MST), Via Campesina, Fe-
deração Nacional dos Petroleiros (FNP), 
Movimentos dos Atingidos por Barra-
gens (MAB), Frente Internacionalista dos 
Sem-Teto (Fist), Sindicato dos Servido-
res do Colégio Pedro II (Sindscope-RJ), 
entre outras entidades que integram a 
campanha. O deputado estadual Paulo 
Ramos (PDT-RJ) e frei Lenci também 
prestigiaram o ato.

Esta foi a primeira atividade de reto-
mada de manifestações pela campanha, 
em função do 11º Leilão de petróleo 
anunciado pelo Governo Federal. Com 
previsão de plenárias mensais, a próxima 
reunião da campanha está prevista para o 
dia 24 de outubro, no Sindipetro-RJ.

Os diversos discursos em frente ao 
Edise parabenizaram a Petrobrás pelos 
seu 59º aniversário, sua importância es-

tratégica para o Brasil e para o povo bra-
sileiro, mas não pouparam críticas em 
relação aos leilões de petróleo, a política 
de Recursos Humanos da empresa, o 
achatamento salarial que sofrem empre-
gados ativos e aposentados da empresa, 
o altíssimo número de empregados ter-
ceirizados, exigiram concursos públicos 
e o fim da terceirização na Petrobrás.

Foi destacado, com ênfase em prati-
camente todos os discursos, a importân-
cia da retomada do monopólio estatal do 
petróleo, sendo lembrado o projeto de lei 
dos movimentos sociais (PL 531/2009), 
que tramita no Senado Federal. As lideran-
ças enfatizaram que o melhor para o país 
é uma lei a exemplo do que foi a Lei do 
Petróleo 2004/53, derrubada no governo 
FHC, com instituição da Lei 9478/97, que 
rege os leilões e criou a Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP). Para as lideranças, esta Lei 
9478 é entreguista e promove leilões de 
lesa-pátria.

O secretário-geral do Sindipetro-RJ, 
Emanuel Cancella, exaltou a capacidade 
técnica da Petrobrás, seus feitos, e que 
ela “vai muito bem”, não obstante às 
críticas que dirigem à empresa. Ele des-
tacou que as elites brasileiras e estrangei-
ras desejam quebrar a Petrobrás, sendo 
os leilões de petróleo uma das vias para 
levar a termo tal estratégia contra a es-
tatal. Cancella lembrou diversos empre-
endimentos que são patrocinados pela 
Petrobrás, entre eles o atual Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC), 
que conta com 50% de investimentos da 

empresa. “Viva a Petrobrás, não aos lei-
lões de petróleo”, exclamou Cancella.

Nas grades do Edise e suas cercanias 
foram aficçados cartazes e faixas contra 
os leilões de petróleo, com destaque para 
“Não aos leilões de petróleo!” e “Leilão é 
privatização!”.

O representante dos trabalhadores 
no Conselho de Administração da Petro-
brás, Silvio Sinedino, disse que hoje é um 
dia histórico para se homenagear o povo 
brasileiro, que lutou para conquistar o 
monopólio estatal do petróleo e criar a 
Petrobrás. “A Petrobrás é o nosso me-
lhor resultado, não podemos abandoná-
la, não podemos abandonar nossa vitória 
com esses leilões de petróleo. Leilão de 
petróleo é privatização!”. Sinedino, que é 
presidente da Aepet, ressaltou: “O Brasil 
não precisa de leilões de petróleo, a Pe-
trobrás é capaz de dar conta das deman-
das do país”.

Agnelson Camilo, dirigente da FNP, 
criticou a empresa por sua política de RH 
e achatamento salarial. Para ele, a Petro-
brás tem um excelente faturamento que 
permite conceder reajustes salariais reais 
aos petroleiros. Destacou, também: “Não 
podemos tratar a Petrobrás como qual-
quer coisa” e conclamou os dirigentes da 
empresa à responsabilidade para impedir 
que a estatal seja vencida pelas multina-
cionais. Agnelson também criticou a polí-
tica de terceirização de empregados, bem 
como defendeu uma Petrobrás 100% 
pública e o fim dos leilões da ANP.

Fonte: Agência Petroleira de Notícias.

Protesto contra leilões no aniversário da Petrobrás


